
 

 

O Equador na Cooperação Ibero-Americana1 

 

Os/as beneficiários/as equatorianos/as da Cooperação Ibero-

Americana 
 

Graças ao Programa Ibero-Americano de Fortalecimento da Cooperação Sul-Sul (PIFCSS), 

os/as técnicos/as das agências e/ou direções gerais de cooperação dos países membros 

formaram-se em temas como as alianças público-privadas ou o enfoque de direitos (gênero, 

multiculturalismo e sustentabilidade), e também partilharam experiências na gestão da 

cooperação triangular e na melhoria dos processos de coleta de informação. O Equador 

(juntamente com México, Peru, El Salvador e Chile) participa no Comitê Assessor de 

Sistemas de Informação do PIFCSS, que se ocupa de assessorar e guiar o processo de 

construção de uma plataforma online regional de registro da cooperação sul-Sul.  

 

De acordo com o Relatório da Cooperação Sul-Sul na Ibero-América 2015, ao longo do ano 

de 2015, o Equador participou no intercâmbio de 47 projetos e 33 ações de cooperação 

horizontal sul-sul bilateral no papel de parceiro receptor, assim como em 12 projetos e 41 

ações no papel de parceiro ofertante. Esta informação é obtida graças à colaboração da 

equipe técnica da Secretaria Técnica de Cooperação Internacional (SETECI) e é 

                                                           
1 Os dados são extraídos dos relatórios anuais reportados à SEGIB pelas unidades técnicas dos Programas, 
Iniciativas e Projetos Adstritos (PIPA) da Cooperação Ibero-Americana. 

O Equador está ativamente envolvido na cooperação ibero-americana da região. O seu 

compromisso reflete-se na sua participação institucional, estando presente em 16 de um total de 

25 Programas e Iniciativas e superando o valor médio de participação. Atualmente faz parte do: 

* Espaço Ibero-Americano de Coesão Social: Programa de Acesso à Justiça (PIAJ), 
Programa de Idosos e Programa Plano Ibero-Americano de Alfabetização e Aprendizagem 
ao Longo da Vida 2015-2021 (PIALV) (3). 
 
* Espaço Ibero-Americano do Conhecimento: Programa Ciência e Tecnologia (CYTED), 
Programa de Propriedade Industrial (IBEPI) (2). 
 
* Espaço Cultural Ibero-Americano: Programa ADAI/Iberarquivos, Programa 
Iberartesanatos, Programa Iberbibliotecas, Programa Ibercena, Programa Ibermedia, 
Programa Ibermuseus, Programa Iberorquestras Juvenis, Programa Iber-rotas, Programa 
RADI (9). 
 
* Programas Transversais: Programa Ibero-Americano para o Fortalecimento da 
Cooperação Sul-Sul (PIFCSS e Televisão Ibero-americana (TEIB) (2). 

 
 

 

 



 

 

complementada com os registros realizados pelos técnicos dos demais países ibero-

americanos. 

 

Adicionalmente, a partir da convocatória realizada pela unidade técnica, aprovaram-se 11 

intercâmbios de experiências entre as unidades técnicas dos países membros do PIFCSS. No 

último bimestre de 2015, realizaram-se os primeiros cinco intercâmbios entre Brasil, Chile, 

Equador, El Salvador, Peru, República Dominicana e Uruguai. 

 

Em 2015, a Televisão Ibero-Americana (TEIB) teve uma audiência de 294.455 

equatorianos/as nos canais que fazem parte das Notícias Culturais Ibero-Americanas (NCI). 

Entre abril e setembro de 2015, realizou-se em Quito o Plano de Workshops com o Centro 

Internacional de Estudos Superiores de Comunicação para a América Latina - CIESPAL. 

 

1. Espaço Ibero-Americano de Coesão Social 

 
Pesquisa: O país colaborou, fornecendo dados, na elaboração da última edição do Relatório 

do Observatório sobre Idosos. 

 

O Equador, através da Subsecretaria de Coordenação Executiva, participa nas pesquisas e 

sistematizações realizadas no marco do Programa Plano Ibero-Americano de 

Alfabetização e Aprendizagem ao Longo da Vida (PIALV). Um dos seus Programas dentro 

do PIALV é o Projeto Nacional de Educação Básica para Jovens e Adultos (EBJA), que 

contempla três ofertas educativas e metodologias de ensino para os/as participantes de 

acordo com as suas realidades e contextos sociais e culturais: Eu Sim Posso, Manuela Sáenz 

e Dolores Cacuango. Adicionalmente, no Encontro Latino-Americano de Educação para 

Jovens e Adultos em Situação de Restrição e Privação de Liberdade, o Equador participou 

ativamente compartilhando a sua experiência de educação no contexto de reclusão. 

 

Formação: O país participa nas atividades de formação organizadas no marco do Programa 

de Idosos. Além disso, difunde e promove a participação de representantes do país nos 

cursos oferecidos no marco do Programa Plano Ibero-Americano de Alfabetização e 

Aprendizagem ao Longo da Vida 2015-2021 (PIALV). 

 

No marco do Programa de Acesso à Justiça (PIALJ), o país participou no “Seminário sobre o 

Desenvolvimento do Código Orgânico da Função Judicial”, celebrado em Quito, em 2012, onde 

surgiu a possibilidade de implementar ações de apoio ao fortalecimento da defesa pública 

equatoriana através da escola judicial. Dentro das ações no marco do Programa Eurosocial, 

linha “acesso à justiça” e componente “violência contra a mulher”, o Equador realizou 

assistência técnica e workshops para a elaboração e validação das adoções do protocolo 

regional de pesquisa. Também apoiou a redação, dentro do Programa Eurosocial, do 



 

 

Protocolo para a Eliminação de Barreiras de Acesso à Justiça para a População em Condições de 

Mobilidade e Refúgio. 

 
Apesar de não participar formalmente do Programa Bancos de Leite Humano, o Equador é 

beneficiário da rede ibero-americana de BLH. O país conta com sete bancos de leite 

humano, apoiou a formação de 18 técnicos e implantou dois novos bancos de leite humano 

em 2015. 31.778 mulheres foram assistidas em aleitamento materno e 7.172 recém-

nascidos foram beneficiados com leite humano. 

 

2. Espaço Ibero-Americano do Conhecimento 
 

Formação: A terceira edição do mestrado sobre propriedade industrial (IBEPI) contou com 

dois participantes equatorianos. Em novembro de 2015, inaugurou-se a série de Jornadas 

Internacionais de Propriedade Intelectual, com a I Jornada realizada na Pontifícia 

Universidade Católica do Equador. 

 

Intercâmbio de boas práticas: No dia sete de abril de 2016, no marco do Programa IBEPI, o 

Equador ratificou o Tratado de Marrakech por unanimidade com 106 votos do corpo 

legislativo da Assembléia Nacional do Equador. Este tratado beneficia 287 mil pessoas com 

deficiência visual ou com outras dificuldades para acessar ao texto impresso, 

democratizando desta forma o acesso à informação, conhecimento e cultura de um dos 

setores mais vulneráveis do país. 

 

O país participa no CYTED, uma das redes mais consolidadas na região em matéria de 

ciência e tecnologia. Nos dias 5 e 6 de novembro de 2015, o CYTED organizou em 

Guayaquil, Equador, um curso de algologia aplicada para a área de biotecnologia, processos 

e energia, onde participaram 30 alunos/as da Faculdade de Engenharia em Mecânica e 

Ciências da Produção ESPOL. 

 

3. Espaço Cultural Ibero-Americano 
 

Fundos a concurso:  

 

 Ajudas do Programa Ibercena na última convocatória de 2015/2016: concederam-

se ajudas a oito projetos equatorianos para processos de criação dramatúrgica e 

coreográfica em residência; uma ajuda à coprodução de espetáculos de teatro e 

dança ibero-americanos e duas ajudas a redes, festivais e espaços cênicos para a 

programação de espetáculos. 

 



 

 

 Na última convocatória do Programa Ibermedia, no ano de 2015, sete projetos 

foram selecionados e receberam ajudas das linhas de coprodução e desenvolvimento 

(três para coprodução e quatro para desenvolvimento). Adicionalmente, atribuíram-

se ajudas complementares para a distribuição e difusão dos projetos. Por outro lado, 

um canal equatoriano (ECTV) participa na 5ª edição do Programa IBERMEDIA TV, a 

ser emitido em 2016. 

 

 Entre 2009-2015, o Equador foi beneficiário do Programa Ibermuseus (fundo, 

projetos e curadoria). Em 2015, fez parte do Observatório Ibero-Americano de 

Museus e participou do curso “Gestão de Coleções Museológicas: gestão e 

procedimentos básicos”, realizado na Cidade do México. 

 

 Graças ao Programa Iberorquestras Juvenis, o Equador iniciou, em 2014, um projeto 

orquestral e coral fronteiriço com a Colômbia. Além disso, um equatoriano foi o 

vencedor do segundo lugar do “Concurso Ibero-Americano de Composição para 

Orquestra Infantil e Juvenil IBERORQUESTAS – IBERMÚSICAS”.  

 

Intercâmbio de boas práticas: No âmbito do Programa RADI, o Equador participou na 

convocatória RADI 2015 com o projeto “Ampliação e Adequação do Arquivo Histórico do 

Ministério das Relações Exteriores e Mobilidade Humana da República do Equador. Fase 1”. 

 

 

4. Instituições Associadas 
 

Ministério da Justiça, Direitos Humanos e Culto do Equador; Vice Ministério de Inclusão 

Social e Ciclo de Vida Familiar; Ministério da Educação – Subsecretaria de Coordenação 

Educativa; Secretaria Nacional das Águas – SENAGUA; Secretaria Nacional de Educação 

Superior, Ciência, Tecnologia e Inovação (SENESCET); Instituto Equatoriano de Propriedade 

Intelectual; Ministério de Indústria e Produtividade; Subsecretaria de PME e Artesanato; 

Sistema Nacional de Bibliotecas do Equador – Ministério da Educação; Ministério da 

Cultura; Conselho Nacional de Cinematografia (CNCine); Ministério das Relações 

Exteriores, Comércio e Integração; Secretaria Técnica de Cooperação Internacional.  
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